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Regressão Espacial

Ferramenta estatística que utiliza a relação entre duas ou mais variáveis tal que uma variável 
possa ser explicada pela(s) outra(s).

Objetivos:

- Determinar relação entre duas ou mais variáveis;
- Estimar uma função que defina a variável dependente (Y);
- Possibilitar a previsão de valores futuros para a variável dependente.



Modelo Spatial Lag

 



Modelo Spatial Error

 



GWR - Geographically Weighted Regression

     Y(i): variável que representa o processo no ponto i.

           :parâmetros estimados no ponto i. 

Ajusta o modelo de regressão a cada ponto observado, ponderando 
todas as demais observações como função da distância a este ponto. 

Modelos Locais e Globais.

Pontos mais próximos ao ponto central possuem maior peso.



Resultados 
Análise exploratória dos dados 
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Resultados 

Identificação dos vizinhos 
e ligações entre eles:

● 49 regiões formadas;
● 236 ligações;
● Média: 4,816



Resultados 

Identificação dos vizinhos 
e ligações entre eles:

5 regiões com 2 ligações;

1 região com 19 ligações.



Resultados 

Os pesos foram dados 
a partir do número de 
ligações com vizinhos, i. 
e., se há 4 conexões, 
cada uma receberá 
0.25 de peso.
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Resultados 
Testes:

De normalidade: De heterocedasticidade



Resultados 
Verificação de autocorrelação espacial:



Resultados 
Verificação de dependência espacial:



Resultados 
Verificação de autocorrelação espacial:



Resultados 
Comparação entre os modelos do tipo SAR (Spatial Autoregressive Model) e do tipo CAR (Conditional 
Autoregressive Model) 
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Conclusões
Análise da correlação e distribuição espacial dos dados;

Admite-se a dependência espacial dos dados,  analisados em função das 
distâncias (matrizes de vizinhança) e  variabilidade espacial; 

Avalia-se a correlação espacial  dos dados a partir da análise de tendências;

Valores extremos qualificam a significância dos dados analisados em função 
do problema.

Os testes estatísticos nos permitem avaliar os valores com real significância.


